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Manejo de plantas voluntárias durante as entressafras  

 

Com a colheita da 2ª safra de milho 2025/2026  já próxima à metade da área 

plantada , e a safra de soja 2026/2027 se aproximando, o período de transição exige 

grande atenção do produtor. Durante a mudança entre as culturas, há ocorrências de 

plantas voluntárias, também chamadas de tiguera ou guaxas, originadas de grãos 

perdidos durante a colhe ita e que se tornam plantas infestantes na cultura 

subsequente.  

Essas plantas competem por água e nutrientes, e quando não manejadas pode 

acarretar perdas de produtividade. Além das perdas por competição, as plantas 

tigueras, se tornam fonte de alimento para pragas e doenças, que podem causar 

perdas severas.  

O milho tiguera presente em lavouras de soja, age como ponte verde para 

Cigarrinha -do-milho ( Dalbulus maidis), que é o inseto vetor de molicutes que causam 

o enfezamento pálido e enfezamento vermelho e o vírus causador do raiado fino.  



 

Figura 1 - Ciclo de transmissão pela Cigarrinha -do-Milho. 

Fonte: Aprosoja/MS Elaborado:  (ChatGPT/OpenAI).  

Essas doenças podem chegar a comprometer em até 100% a produção das 

lavouras de milho em algumas situações. Devido a essa praga completar seu ciclo 

exclusivamente em plantas de milho, a eliminação de plantas de milho tiguera 

presente em lavouras de soja, s e torna uma medida crucial para a redução da 

população da Cigarrinha -do-milho, reduzindo o potencial de perdas e reduções nas 

aplicações de inseticida para manejo da praga.  

As plantas voluntárias de soja presentes nas lavouras de milho, além da 

competição por nutrientes, se tornam ponte verde para a Ferrugem Asiática da Soja 

(Phakopsora pachyrhizi) uma doença devastadora que pode causar perdas de até 90% 

na produção. O fungo causador da doença, sobrevive apenas em plantas vivas, por 

isso a eliminação de plantas de soja tiguera, é fundamental para quebrar o ciclo da 

doença.  



 

É estabelecido por lei, através da Portaria SDA/MAPA nº 1.579/2026, o 

período de vazio sanitário, que proíbe a presença de plantas vivas de soja (lavouras 

ou voluntárias) em todo estado de Mato Grosso do Sul, durante 90 dias 

compreendendo o período de 15 de junho a 15 de setembro.  

Figura 2 - Ciclo epidemiológico da Ferrugem da Soja.  

 

Fonte: Aprosoja/MS Elaborado:  (ChatGPT/OpenAI).  

A medida visa redução de inóculo da doença para a próxima safra e 

manutenção da sustentabilidade da cultura.  O órgão responsável pela fiscalização do 

cumprimento da norma é o IAGRO, e a violação da regra, pode acarretar multas e 

penalidades previstas em l ei. 

A Aprosoja/MS reforça que a eliminação de plantas voluntárias de milho, 

assim como o cumprimento do vazio sanitário da soja, é uma responsabilidade de toda 



 

cadeia produtiva. O monitoramento para identificar essas plantas voluntárias, deve 

ser constante, para realização do manejo adequado, que pode ser feito quimicamente 

ou de forma mecânica.  

Além da proteção da produtividade das lavouras, o cumprimento do calendário 

fitossanitário, contribui para a redução do número de aplicações de defensivos ao 

longo do ciclo produtivo, e auxilia na preservação da eficiência dos produtos 

fitossanitários util izados no manejo, reduzindo os riscos de resistência dos patógenos.  
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